
2026 – 069

26 de janeiro a 01 de fevereiro
III semana do tempo comum

Visita Pastoral
30 de janeiro | 21h00

Encontro com os agentes da Caridade
Centro Paroquial de Apúlia
(Conselhos Económicos, Centros Sociais, 
Conferências Vicentinas e Confrarias)

Dias 5, 6, 7 e 8 de fevereiro O Sr. Arcebispo 
vai fazer a visita nas paróquias de Apúlia e 
Rio Tinto.

07 de fevereiro | 09h30
Encontro de formação e Recondução dos 

MEC’s
Centro Paroquial de Esposende

07 de fevereiro | 16h30
Eucaristia Presidida pelo Sr. D. José
Igreja paroquial de Rio Tinto

08 de fevereiro | 10h30
Eucaristia Presidida pelo Sr. D. José
Igreja matriz de Apúlia

08 de fevereiro | 15h30
Encerramento da Visita Pastoral
Tomada de Posse dos Conselhos Pastorais 

Paroquiais (Malafaia)

CPM
A 52.ª sessão do Centro de Preparação para o 

Matrimónio (CPM ), no Arciprestado de Espo-
sende, tem início no próximo dia 31 de janeiro, 
no centro paroquial de Mar (S. Bartolomeu) às 
21 horas.

Todos noivos devem perguntar-se porque casar 
na Igreja? E, uma vez que decidam casar na Igreja, 
devem ter em conta a sua devida preparação. O 
C.P.M. é para isso mesmo. Mais do que uma festa 
bonita o casamento na Igreja é um compromisso 
feito entre os dois para com Deus.

Todos são bem vindos ao C.P.M.
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III semana do tempo comum
Domingo da Palavra de Deus
1.ª Leit. – Is 8,23b-9,3;
Salmo – Sl 26 (27);
2.ª Leit. – 1Co 1,10-13.17;
Evang. – Mt 4,12-23
A liturgia do terceiro domingo comum desve-

la-nos o projeto de salvação e de vida plena que 
Deus tem para oferecer ao mundo e aos homens. 
Ele visita-nos, toma nota das nossas dificulda-
des, cuida das nossas feridas, mostra-nos em que 
direção caminhar para chegarmos à vida, fica à 
nossa espera para nos acolher e abraçar no final 
do caminho. A sua salvação ilumina cada um dos 
nossos passos.

Na primeira leitura, o profeta/poeta Isaías – que 
fala aos habitantes de Judá num tempo histórico 
marcado pelo imperialismo da Assíria – anuncia 
uma luz que Deus irá fazer brilhar por cima das 
montanhas da Galileia e que porá fim às trevas 
que se abateram sobre aquela região. Talvez as 
intervenções de Deus não estejam sincronizadas 
com nossa impaciência e a nossa pressa; mas Ele 
nunca deixará de vir em socorro dos seus filhos 
que caminham no mundo.

Na segunda leitura o apóstolo Paulo pede aos 
cristãos de Corinto que não se esqueçam do com-
promisso que assumiram quando se dispuseram a 
seguir Jesus e a acolher a Boa Notícia da salvação. 
Membros do “Corpo de Cristo”, os cristãos não 
podem viver no meio de disputas, de conflitos e 
de divisões. Compete-lhes anunciar, com a própria 
vida, esse mundo novo de fraternidade, de comu-
nhão e de paz que Cristo veio propor.

O Evangelho mostra-nos a concretização da 
promessa feita por Deus através do profeta Isaías: 
Jesus é a luz que começa a brilhar na Galileia para 
iluminar os caminhos e as vidas de todos aqueles 
que habitam “na sombria região da morte”. Ele 
anuncia a chegada de Deus para fazer nascer um 
mundo novo, mais justo, mais fraterno e mais hu-
mano. Jesus não está sozinho neste projeto: junta 
à sua volta alguns discípulos e convida-os a cola-
borar com Ele na construção do Reino de Deus.

(In)formativo
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Atendimento:
No Próximo Sábado não há atendimento



Terça-feira	 27 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Félix e esposa
— António Ferreira da Cruz
— António Moreira Gomes e familia
— Carolina Machado Gomes, marido, Maria Gomes de 

Brito, marido e familia
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e familia
— Rita Fernandes da Costa
— Rosa Gomes da Silva e marido
19h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Belmira da Vinha Hipólito
— João dos Santos Pereira, irmã e sobrinho
— José da Silva Moreira
— Manuel Fernandes Carvalho, esposa e filhos
— Manuel Gonçalves da Silva, esposa e filho
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Adelaide Moinho Catarino e pai
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Maria Gomes da Silva e família
— Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
Quarta-feira	 28 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Domingos Oliveira da Rocha
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— José Joaquim Gomes Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Fernandes Santil, esposa e filhos
— Maria Etelvina Casanova Moreira
— Maria Gomes Catarino
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Domingues Mariz e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Alberto Manuel Flores da Silva
— Manuel Fradique Gonçaves Souto
— Manuel Veloso de Carvalho
— Maria Gonçalves Farinhas, marido, filha, genro e netos 
— Zacarias Martins Afonso e família
Quinta-feira	 29 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Eugénia do Vale Rodrigues e familia
— José Luis da Pena, esposa e família
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
Sexta-feira	 30 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa

— Arminda Ramos Vasco Santil
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Ribeiro de Sá e Maria do Céu Catarino de 

Oliveira
— Joaquim Veiga Escrivães
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joa-

quim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho 
— Manuel Emilio Portela da Cruz
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e sogros
— Maria Moreira de Campos
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e pai Ramiro
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa e genro Joaquim
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
19h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Alice do Norte Eiras Hipólito
— Carolina Martins Catarino
— Ezequiel Veloso de Carvalho
— Gabriel Gonçalves Lopes, pais e tia Delfina 
— Ilídia Amaral Passos
— Manuel Ant.º dos Santos e Júlia Domingues do Norte
— Manuel de Sá Solino
— Manuel Herdeiro Dias Ribeiro e esposa 
— Manuel Regado Fernandes Carvalho
— Maria da Conceição Palmeira e António José Deveza
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
Sábado	 31 de janeiro

Ofertório/peditório para a universidade católica
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de Graças aos Pastorinhos Jacinta e Francisco
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Aníbal Manuel Fonseca da Silva (1.º aniv.º)
Domingo	 01 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração ao Santíssimo até às 12 horas
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa 
— Paroquianos
— Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h30 – igreja matriz de Apúlia — Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento

– local, horário e intenções das celebrações – 

A DISCIPLINA DO ESTIPÊNDIO DAS MISSAS
A origem da Eucaristia situa-se na última ceia de Jesus 

com os seus discípulos. Jesus tomou o pão, bendisse o Pai, 
partiu o pão e deu-o aos seus discípulos, dizendo que o 
tomassem e comessem, porque aquilo era o seu corpo. Do 
mesmo modo, depois da ceia, tomou o cálice, bendisse o Pai, 
deu-o aos seus discípulos, dizendo que o tomassem e bebes-
sem, porque aquele era o cálice da aliança no seu sangue. 
Por fim, Ele disse: «Fazei isto em memória de Mim» [4].

Por isso, o Papa Francisco reafirmou o que declarou o 
Papa Bento XVI: «a melhor catequese sobre a Eucaristia é a 
própria Eucaristia bem celebrada. A Santa Missa, celebrada 
com respeito pelas normas litúrgicas e com o uso adequado 
da riqueza dos sinais e gestos, favorece e promove o cresci-
mento da fé eucarística». E, o Papa Leão XIV acrescentou 
recentemente: «Como sabeis, a liturgia representa a vida».

1.A todos os sacerdotes que se encontram no exercício 
do ministério sagrado, a Igreja recomenda instantemente a 
celebração diária do mistério da Eucaristia, como princípio, 
meio e fim do ministério sacerdotal [5], com a possibilidade 
de a oferecer por uma só intenção. Todavia, como norma 
geral, «não é lícito ao sacerdote celebrar mais que uma vez 
por dia» [6]. Por outro lado, acrescenta o Código de Direito 
Canónico, «muito se recomenda aos sacerdotes que, mesmo 
sem receberem estipêndio, celebrem missa por intenções 
dos pobres» [7].

2. Atendendo às reais necessidades pastorais decorrentes 
da falta de sacerdotes, concedo aos párocos e equiparados 
que trabalham na Arquidiocese:  a teor do cân. 905 §2, 
faculdade para binar todos os dias feriais e para trinar aos 
domingos e dias de preceito. Todavia, considere-se a pro-
posta pastoral: «menos missas e melhor missa».

3. Na celebração da Eucaristia e outros sacramentos e 
sacramentais, remova-se «qualquer aparência, por mínima 
que seja, de lucro, e ainda mais de simonia, a qual, se se 
admitisse, causaria escândalo» [8].

4. Desde 10 de Junho de 2008, na Província Eclesiástica 
de Braga, o estipêndio da missa é de € 10,00.


